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1. RELATÓRIO

1.1 Por meio do Ofício nº 134/96, de 26-11-96, que constitui a inicial, a direção da EEPSG “Adelino Peters”, DE de Penápolis, solicita à Coordenadoria de Ensino do Interior encaminhamento do presente expediente ao Conselho Estadual de Educação, para fins de  convalidação dos estudos realizados pelos alunos, em 1993, na 1ª série do 2º grau, em função da Proposta de Reformulação do Ensino Médio, em que escola implantou carga horária diária de quatro horas-aulas, contrariando dispositivo legal que fixou em cinco horas-aula a duração de cursos em Escola-Padrão.

1.2 A escola anexou a listagem dos alunos que constituem as 08 (oito) turmas que participaram da Proposta de Reformulação do Ensino Médio, no curso noturno, num total de 330 (trezentos e trinta).

Ainda em 1992, então fazendo parte do extinto Projeto Escola-Padrão, a direção da UE submeteu à apreciação da CENP a Proposta de Reformulação do Curso Noturno que consistia, basicamente, no seguinte:

- para cada série do 2º grau haveria dois quadros curriculares funcionando simultaneamente, denominadas GI e GII (grade I e grade II).

No primeiro semestre, enquanto uma turma de 1ª série do 2º grau cursasse a GI, a outra cursaria a GII, devendo haver, portanto, sempre turmas pares;

- em cada semestre, o aluno teria contato com apenas seis disciplinas, sendo que até o final do ano, o mesmo teria estudado nove disciplinas (03 anuais e 06 semestrais);

- a jornada diária seria de 4 h/a com a duração de 45 minutos cada aula;

- o aluno que, ao término do semestre letivo, tivesse conceito insuficiente em até duas disciplinas, cursaria normalmente as disciplinas do segundo semestre, passando por um programa de recuperação e reavaliação, ao término do qual, esperava-se, ele teria superado a sua deficiência;

- caso a deficiência ocorresse no segundo semestre do ano letivo, o aluno matricular-se-ia na série seguinte, passando pelo programa de recuperação e reavaliação durante o 1º semestre do novo ano letivo.

1.3 A CENP manifestou-se de modo favorável, desde que fossem feitas as necessárias adequações à legislação para o 

ano de 1993 (Res. SE 262/92, que estabelecia as diretrizes gerais para as Escolas-Padrão, em 1993).

1.4 A direção da escola apresentou a reformulação do projeto, alegando que:

a) paralelamente ao Módulo Semestral, desenvolver-se-iam cursos de reforço aos sábados;

b) “Pela coincidência dos dois calendários que funcionarão simultaneamente aos sábados, muitos alunos com conceito insuficiente não poderão acompanhar, durante o 2º semestre, a programação de reforço”.

1.5 Em 1994, através do Ofício nº 52/94, acostado às fls. 41 e 42, a direção da UE em tela informou à CENP a suspensão da experiência adotada no curso noturno, tendo em vista as dificuldades encontradas em seguir as normas da legislação em vigor (40 alunos por classe e uma carga horária de três horas e meia para o período noturno), além da prolongada paralisação por parte dos professores em reivindicação por melhores salários, o que comprometeu o desenvolvimento da proposta em 1993.

2. CONCLUSÃO

Convalidam-se os estudos realizados, em 1993 pelos alunos da 1ª série do 2º grau do curso noturno da EEPSG Adelino  Peters, DE Penápolis, conforme listagem apresentada de fls. 08 “usque” 15 do Processo.

São Paulo, 26 de março de 1997

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 26 de março de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
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